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AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS HIPERTENSOS E 

DIABÉTICOS DE UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA DO MUNICÍPIO 

DE MURICI/AL 

Avaliar o nível de atividade física em idosos hipertensos e 

diabéticos de uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) no 

município de Murici-Alagoas.

Objetivos

• Prevalência das doenças crônicas não transmissíveis no Brasil;

• Envelhecimento ativo;

• Importância da avaliação do nível de atividade em idosos.

Metodologia

Resultados e Discussões

Diante dos achados, os fatores consideráveis da pesquisa foram maior 

prevalência do nível de atividade classificada como irregularmente ativo 

no geral e do nível para aqueles acometidos pelas duas patologias. E de 

acordo com as particularidades socioeconômicas que justificam a 

implantação da ESF, na região por estar inserida no princípio da 

equidade, chamam a atenção para o planejamento da assistência geral no 

intuito de promover atividades regulares monitoradas às necessidades da 

população, com mais informações e adesão dessas atividades propostas 

pela unidade de saúde. 

Conclusões

*Classe social: (C) Média, (D) Média/Baixa, (E) Baixa.
Fonte: Dados da pesquisa
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